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Resumo
O artigo explora possibilidades de aproximações e tensões teórico-metodológicas entre os Estudos de 
Tendências e o campo emergente dos Mood Studies para a compreensão do fenômeno denominado 
“boom da nostalgia” na contemporaneidade. Toma como referência o pensamento crítico que aponta 
a hiperestetização da vida cotidiana (Welsh, 2021) como fenômeno que privilegia a sensibilidade, os 
sentimentos e a “vibe” nas construções discursivas e nas novas formas de produção identitária para a 
transmissão de experiências que transcendem a linguagem (Vujosevic, 2019).  A partir da revisão da lite-
ratura acadêmica e dos princípios da Análise Crítica da Narrativa (Motta, 2013) sobre textos da cobertura 
midiática a respeito da estética corecore, o texto aponta para os novos movimentos estéticos na Internet 
como portadores de reflexão e orientação das práxis em direção a novas potencialidades reparadoras 
do bem-estar social.
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Abstract
This article explores possibilities for theoretical and methodological convergences and tensions betwe-
en Trend Studies and the emerging field of Mood Studies to understand the phenomenon known as the 
"nostalgia boom" in contemporary times. It takes as its reference point the critical thought that highlights 
the hyper-aestheticization of everyday life (Welsh, 2021) as a phenomenon that privileges sensitivity, fee-
lings, and "vibe" in discursive constructions and new forms of identity production for the transmission of 
experiences that transcend language (Vujosvic, 2019). Based on a review of academic literature and the 
principles of Critical Narrative Analysis (Motta, 2013) on media coverage texts regarding corecore aesthe-
tics, the text points to new aesthetic movements on the Internet as carriers of reflection and orientation 
of practices towards new reparative potentialities for social well-being.
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Introdução

A nostalgia tem, no cenário contemporâneo, contaminado e se disseminado por 
múltiplas esferas da cultura e da política, para o que tem contribuído notáveis presen-
ças do tema tanto na mídia quanto na investigação científica (Niemeyer, 2018). Aca-
demicamente, o fenômeno da nostalgia associa-se aos estudos da memória, quer no 
campo da História, da Psicologia Social, dos Estudos Culturais ou da Sociologia, quer 
da Comunicação e do Consumo.

Reconhecida e nomeada originalmente no contexto militar, no século 16, enquan-
to doença que acometia soldados desenraizados e saudosos de suas casas (Cheung et 
al., 2013), a nostalgia vai progressivamente, a partir do século 19, passar a ser reconhe-
cida, de modo geral, como fenômeno associado a sentimentos de solidão, melancolia, 
depressão e/ou descontentamento com o tempo presente (Davis, 1977; Grainge, 2000; 
Jameson, 2004), revelando inconformidades com a passagem do tempo. Vai denotar, 
assim, apego a algo irrecuperável ou não mais acessível (Boym, 2001) que, se em um 
primeiro momento, pode trazer conforto e contentamento pelas memórias (verdadeiras 
ou imaginárias) que acarreta, aos poucos se transforma em fonte de sofrimento psíqui-
co originado da separação, do luto e da pulsão. 

Em anos mais recentes, o termo “nostalgia” vai comportar novos conceitos e 
abordagens, situando-se em um lugar de trânsito, crítica e crise entre temporalida-
des – passado, presente e futuro (Niemeyer, 2018) –, podendo relacionar-se ativamente 
tanto com utopias políticas, ecológicas e sociais (como nos movimentos retrofuturistas) 
quanto com as dinâmicas do lembrar (retomada) e do esquecer (recusa) (Huyssen, 
2014). No mesmo sentido e direção – e que são os temas que particularmente nos inte-
ressam neste artigo – a nostalgia vai incorporar, para além da emoção (pessoal ou cole-
tiva), diferentes modalidades estéticas como respostas aos anseios tensionados entre 
continuidade e transformação (Castellano; Meimaridis, 2018). Trata-se do que Grainge 
(2000) denomina de “fashionização estilística”, para designar os movimentos e as prá-
ticas calcadas no nostálgico, mas que são (re)configuradas no contemporâneo para a 
construção de marcadores identitários e de novas expressividades.

Este artigo explora as possibilidades de aproximações e tensões teórico-meto-
dológicas entre os Estudos de Tendências (Trend Studies) e o campo emergente dos 
Mood Studies para a compreensão do fenômeno contemporâneo denominado “boom 
da nostalgia”, ou epidemia global de nostalgia, como propõe Boym (2001). Toma como 
referência o pensamento crítico que aponta a hiperestetização da vida cotidiana (Wel-
sh, 2021) como fenômeno que privilegia a sensibilidade, os sentimentos e a “vibe” para 
as construções discursivas e as novas formas da produção identitária, para transmitir 
experiências que transcendem a linguagem (Vujosevic, 2019).  Para diversos autores, 
trata-se do que pode ser entendido como neorromantismo. 

Empiricamente, exploramos os movimentos core aesthetics – em especial o co-
recore – entendidos como expressão contemporânea do que vem se convencionando 
chamar de estética da Internet. Metodologicamente, procedemos a uma revisão crítica 
da literatura acadêmica setorial e aplicamos os princípios e os procedimentos da Teoria 
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e Análise Crítica da Narrativa (Motta, 2013) sobre textos da cobertura midiática interna-
cional sobre o fenômeno.

Ao debruçar-se sobre a investigação da temática da nostalgia no âmbito das es-
téticas da Internet, o estudo aponta para o vigor, a potência e a produtividade da apro-
ximação dos Mood Studies aos estudos das Tendências Socioculturais (Trend Studies), 
especialmente ao amparo da “virada afetiva” posta pelos Estudos Culturais britânicos 
(Williams, 1988) e que trouxe as emoções, os sentimentos e os estados de ânimo ao 
cenário social, resgatando-os como elementos delineadores e partícipes das experiên-
cias e realidade da vida coletiva e que haviam sido negligenciados pelas perspectivas 
puramente materialistas e racionais até então predominantes.

Estudos de Tendências socioculturais (Trend Studies) e Mood Studies: 
aproximações para o estudo do boom da nostalgia

Os Trend Studies (Estudos de Tendências Socioculturais) têm por objeto a evo-
lução espaço-temporal das oscilações dos padrões de comportamento social decor-
rentes de movimentos de mudanças nas mentalidades, que se expressam em gostos, 
práticas significantes, afinidades ideológicas, comportamentos, relações e represen-
tações em constante mutação (Veljgaard, 2008; Rech; Gomes, 2017). Sua importância 
principal reside no fato de viabilizarem – através de observação, obtenção, coleta, análi-
se e interpretação de dados relevantes sobre o comportamento social –, um melhor en-
tendimento presente das mudanças das mentalidades, identificando padrões no pas-
sado e sustentando previsões para o futuro (Gomes; Francisco, 2013). Visa, ainda, obter 
insights para a inovação na oferta de soluções, produtos, bens, serviços e experiências 
(Rasquilha, 2011). Segundo Henrik Veljgaard (2008), para identificar uma tendência, é 
necessário conhecer muito bem o conjunto e a trama dos elementos e dos fenômenos 
que compõem o presente, bem como possuir uma abrangente e correta interpretação 
do espírito do tempo (zeitgeist). Tais perspectivas e abordagens alinham-se ao entendi-
mento de que “as tendências seriam [...] sinais indicativos de comportamentos, valores, 
necessidades e desejos futuros da sociedade” (Siqueira, 2020, p. 127).

Para Faith Popcorn, pioneira reconhecida dos estudos de tendências sociocultu-
rais, em entrevista para o jornal Valor Econômico (Penteado, 2025, p. 2),

tendências são correntes lentas, não ondas avassaladoras. Elas se mo-
vem sobre a superfície da cultura e do comportamento, muitas vezes 
mesmo antes de termos linguagem para descrevê-las. [...] Uma tendên-
cia carrega uma verdade emocional. Ela responde a uma necessidade 
humana mais profunda.

O desenvolvimento dos Estudos de Tendências Socioculturais apresenta-se his-
toricamente vinculado aos campos do design e do marketing, ou seja, às esferas téc-
nicas e empresariais do mercado. Autores como Higham (2009), por exemplo, definem 
tendência como fenômeno essencialmente direcionado aos interesses do mercado, do 
lucro e do marketing. Para o autor, “tendência é uma mudança de longo prazo nas 
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atitudes e comportamentos do consumidor que oferece oportunidades de marketing” 
(Higham, 2009, p. 115). Vale considerar que, na sua origem, a preocupação, como o es-
tudo das tendências, pode ser encontrada no campo bélico-militar. 

A vinculação dos Estudos de Tendências ao campo científico é posterior e bem 
mais recente e seu enquadramento vem se dando nas dimensões multidisciplinares. 
Trata-se, contemporaneamente, de uma abordagem científica associada aos Estudos 
da Cultura (Gomes et al., 2021; Powers, 2019).

Do ponto de vista dinâmico, uma tendência emerge inicialmente em um deter-
minado segmento social, revelando-se circunscrita a um certo grupo ou coletividade. 
Com frequência, contudo, observa-se o fenômeno da sua expansão e de contaminação 
de outros setores socioculturais e possivelmente de diferentes conjuntos da sociedade, 
distintos daqueles em que se originou. Assim, uma das características mais importan-
tes para a avaliação de vigor, importância e provável durabilidade de uma tendência é 
a sua capacidade de disseminação por múltiplas esferas da vida cotidiana, envolvendo 
outros setores e diversos grupos de pessoas de diferentes perfis comportamentais e 
atitudinais (Higham, 2009). Uma tendência forte e imponente será, então, identificada 
e reconhecida simultaneamente em muitos dos segmentos da vida sociocultural como 
a indústria fashion, as artes, a decoração, o design, a dermocosmética, a perfumaria, 
gastronomia, a coquetelaria, o turismo, o lazer, o entretenimento e assim por diante.

A compreensão do conceito contido no termo zeitgeist – como espírito do tempo 
– é essencial para a análise da evolução diacrônica das tendências e dos padrões do 
gosto, tanto quanto para a das dinâmicas contemporâneas da mudança sociocultural 
(Rech; Gomes, 2017). As tendências refletem/refratam o zeitgeist, devendo ser entendi-
das como padrões de comportamento que resultam das variações do espírito do tem-
po, das mentalidades associadas e dos padrões de comportamento concatenados às 
manifestações que evidenciam tais variações.

Nas palavras de Popcorn (Penteado, 2025, p. 2), “um verdadeiro sinal tem tração. 
Ele começa silencioso, mas consistente, atravessa setores, gerações, geografias. Não 
é apenas o que está na moda, mas o que está ressoando emocionalmente e se espa-
lhando organicamente”.

Os Mood Studies, por sua vez, vêm sendo construídos sob o lastro de conceitos 
caros a este campo emergente e de certas tradições intelectuais como: fenomenolo-
gia (Schmitz, 2011), Nova Estética (Böhme, 1993), Stimmung (Heiddeger,1988), humor 
(mood), atmosfera/ Estudos Atmosféricos (Böhme, 1993; Ingold, 2012a, 2012b), Teoria 
dos Afetos, clima, vibe e estrutura de sentimentos (Williams, 1988). Os pontos de cone-
xão e de interseção entre todos eles confluem no entendimento de que são abordagens 
capazes de captar e dar sentido àquilo que ainda está no ar, que deriva ainda sem re-
presentação, às reminiscências e às emergências.

As tendências comportamentais (trends) entrelaçam-se, de diferentes modos 
e distintas intensidades, com os estados de espírito socioculturais expressos em hu-
mores (mood) e atmosferas constituintes de lugares compartilhados. Neste contexto, 
indivíduos e grupos reagem de formas particulares a estímulos (ou à ausência deles 
ou, ainda, à ausência de sentido deles) que compõem o meio circundante que envolve 
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a todos (Highmore, 2017). O vigor de uma tendência sociocultural, ou de uma moda, 
decorre da sua sintonia e afinação com os sentimentos e estados emocionais (mood) e 
com as atmosferas que envolvem a cotidianidade das experiências comuns, preponde-
rantes em um dado tempo. Trata-se, pois, da sensorialidade coletiva capaz de situar e 
comungar pessoas, corpos e sentimentos em redes possíveis de objetos, crenças, sen-
tidos, emoções e comportamentos afinados a uma certa atmosfera (Sheehan, 2018).

Menos exploradas ainda na esfera acadêmica, tais conexões são já frequentes 
na discursividade da mídia especializada em consumo de moda, descrição de tendên-
cias emergentes e de estilos em evidência em determinados contextos. Geralmente 
ricos em metáforas, tais escritos podem ser categorizados como uma não ficção li-
terária, ao mesclar considerações e percepções de ordem pessoal, com descrições e 
avaliações de contextos sociais, políticos e ambientais mais amplos. Desse modo, não 
se configuram nem como relato ou ensaio pessoal, nem tampouco como reportagem.

Tal sinalização conectiva entre a interpretação de tendências socioculturais e 
as percepções das correspondentes atmosferas e estados de humor não é, contudo, 
nova no mundo científico. O célebre historiador britânico Eric Hobsbawn em “A Era dos 
Extremos: o breve século XX, 1914-1991” (1995, p. 178), assim se manifestou a respeito:

O motivo pelo qual brilhantes desenhistas de moda, uma raça notoria-
mente não analítica, às vezes conseguem prever as formas dos aconte-
cimentos futuros melhor que os profetas profissionais é uma das mais 
obscuras questões da história; e, para o historiador da cultura, uma das 
mais fundamentais.

Quis ele dizer com isso que aqueles que ironicamente denominou de “profetas 
profissionais” (os analistas e acadêmicos, incluindo os das ciências humanas e sociais) 
falham em prever tendências socioculturais porque dependem apenas de dados e aná-
lises racionais. Por outro lado, artistas, estilistas e criadores de moda valem-se da sen-
sibilidade, intuição e expressão artística, para captar angústias, desejos inconscientes 
e mudanças de comportamento e do gosto (mood, atmosfera, zeitgeist) da sociedade 
antes mesmo que o público consiga verbalizar essas transformações.

Sheehan (2018) é enfática ao tecer as conexões inextricáveis entre as tendências 
expressas no mundo fashion e o humor social predominante em determinadas tempo-
ralidades e espaços coletivizados. Para ela, em francês, moda e humor compartilham, 
em múltiplos contextos, de uma mesma palavra (mode). Pensa ela, assim, que no com-
partilhamento no campo linguístico, a moda fornece “maneiras de sentir a construção 
e as contingências do ‘agora mesmo’” (2018, p. 12). A moda seria, pois, capaz de “trazer 
o humor à tona, onde ele pode ser visto, transformando algo imaterial e percebido em 
algo que pode ser vestido, sentido de uma maneira diferente e, crucialmente, observa-
do” (Findlay, 2022). Para Sheehan (2018, p. 12), a moda “contém e produz conhecimento 
sobre o presente e o futuro, que pode ser inexprimível em outro modo”.

Acreditamos que é nesta trilha antevista por Hobsbawn que encontraremos as 
tensões e as confluências seminais possíveis entre os Mood Studies e os Trend Studies, 
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que venham a configurar e embasar robustamente um novo campo de estudos socio-
culturais. Trata-se, sem dúvida, de um desafio de grande magnitude epistêmica, para o 
qual devem concorrer mapeamentos, testes e validações de abordagens teórico-meto-
dológicas de distintos campos de saber, que, juntos possam trazer contribuições signi-
ficativas aos estudos cultural e comportamental das sociedades contemporâneas.

Contribuem significativamente nesta discussão, entre outros autores, Highmo-
re (2017), em suas abordagens sobre os aspectos culturais, sociais e históricos dos 
sentimentos e humores nas quais se soma a um grupo de estudiosos que refletem 
sobre o afeto, o sentimento e as emoções como experiências coletivas, em oposição à 
sua limitação a um eu interior, enfatizando que os sentimentos não existem alheios à 
sua própria historicidade; e Lupinacci (2024). Esta última destaca-se, particularmente, 
na busca de uma estrutura crítico-fenomenológica enquanto recurso epistemológico, 
teórico e metodológico produtivo para examinar mudanças contemporâneas do com-
portamento social precisamente na interseção entre o afeto corporificado e a economia 
política da plataformização da comunicação.

Os movimentos core aesthetics (estética da Internet)

A chamada estética da Internet corresponde a uma categorização (rotulagem) 
por grupamento de objetos digitais (a partir do colecionismo e da bricolagem) cultu-
ralmente interrelacionados que assumem características simbólicas e comunicacionais 
para e entre grupos sociais e subculturas. Lastreados pela possibilidade de produção 
e rápida disseminação viral de vídeos curtos, os movimentos se multiplicam e se so-
brepõem dinamicamente, evoluindo com a participação e a criatividade dos membros 
da(s) comunidade(s) envolvida(s). A natureza colaborativa e as facilidades disponibi-
lizadas pelas affordances das plataformas digitais permitem que os internautas remi-
xem e reinterpretem os elementos visuais de suas subculturas, criando novas variações 
que tendem a manter o movimento atualizado e envolvente. Nesse contexto, o papel 
da estética na identidade subcultural na Internet vai muito além da simples expressão 
visual, para assumir características artísticas, ideológicas e comunicacionais. A cura-
doria algorítmica da plataforma influencia significativamente a visibilidade, a evolução 
e a dinâmica das comunidades subculturais, promovendo conteúdo que se alinha aos 
padrões de engajamento do internauta (Suriyapong, 2024). As plataformas funcionam, 
assim, como infraestruturas de estabilização e visibilização de paisagens de humor ou 
de vibrações, que refletem a crescente mercantilização da própria experiência do sentir 
(Highmore, 2017, Lupinacci, 2024). Nas palavras de Böhme (2018) elas se tornam “arqui-
teturas atmosféricas”, partícipes da indústria da regulação emocional.  

Cabe destacar que a articulação das estéticas da Internet é propositalmente 
aberta para permitir a exploração/adição de objetos (vídeos, fotos), linguagens e ex-
pressões subjetivas (panoramas sonoros, paleta de cores, texturas, cenários, efeitos 
visuais especiais, filtros, técnicas de edição) sem os crivos de uma curadoria restritiva 
ou minimamente orientativa. Difere-se, assim, das definições de gênero ou de estilo 
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e valoriza essencialmente a experiência do internauta participante. Isso permite, por 
exemplo, que um mesmo objeto cultural seja inscrito em mais de uma categoria esté-
tica, haja vista que podem pertencer a diferentes experiências imaginadas de mundo 
(Giolo; Bergman, 2023).

A estética da internet, em realidade, dilui as relações entre objetos culturais e 
épocas históricas, estilos artísticos e outros sistemas tradicionais de categorização, 
sendo, neste sentido, muitas vezes avaliada por seus partícipes e críticos como uma 
antitendência (anti-trends).

categorizações específicas de gênero ou estilo, precisão histórica, pro-
veniência geográfica e outras dimensões do objeto podem ser negli-
genciadas se um determinado objeto for considerado útil para indicar 
uma certa experiência. Os indivíduos parecem recorrer à estética da 
internet como ferramentas interpretativas. Sobrepondo objetos cultu-
rais e cenários imaginados às suas experiências pessoais da realidade, 
eles enquadram aspectos da realidade como parte de uma experiên-
cia deliberadamente escolhida. Enquanto categorias estéticas tradi-
cionais, como gêneros ou estilos, agrupam e definem objetos culturais 
intersubjetivamente, os exemplos contidos na estética da internet são 
caminhos de consumo para redefinir a autoimagem dos usuários e al-
cançar certos estados subjetivos. Na internet, os usuários da estética 
reimaginam a si mesmos, situando-se em diferentes tempos, lugares 
ou estados de espírito por meio de objetos culturais (Giolo; Bergman, 
2023, tradução nossa)2.

Cabe, neste momento, fazer um adendo para introduzir a consideração de que, 
no âmbito da cultura digital, o termo trend (traduzido como tendência) tem sido vasta-
mente vulgarizado, o que resultou em uma redução significativa do potencial semântico 
da palavra original. Assim, trend passou a significar tanto os movimentos culturais pro-
fundos e marcantes de um determinado contexto (sentido que adotamos) quanto pe-
quenas oscilações comportamentais, que, na literatura acadêmica dos Trend Studies, 
seriam interpretadas apenas como ondas ou modas. 

Nesse contexto, o termo core se tornou habitual para designar certas preferên-
cias estéticas da Internet, englobando não somente a indústria fashion, mas também 
outros setores da vida sociocultural, como as artes, o design, a decoração, o paisagis-
mo e o turismo, entre outros.

O uso da expressão core como sufixo se popularizou nas redes sociais, especial-
mente no TikTok, com a intenção de demostrar apego ou fascínio por uma categoria 
específica de objetos socioculturais digitais, uma vez que pode ser traduzida da língua 
inglesa como “a parte central, mais profunda ou essencial de qualquer coisa”. Prova-
velmente, essa prática originou-se a partir da influência do termo hardcore, que, há 
décadas, é utilizado para identificar algo como muitíssimo forte ou extremado (Doshi 
et al., 2024).  

2	 Superimposing cultural objects andimagined sceneries over their personal experiences of reality, they frame aspects of reality as 
part of adeliberately self-chosen experience. Whereas traditional aesthetic categories like genres or styles group anddefine cultural 
objects intersubjectively [6], the examples contained within Internet aesthetics areconsumption pathways to re-define users self-
-image and attain certain subjective states. Internet aestheticsusers reimagine their selves as situated in different times, places or 
moods through cultural objects.
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Os movimentos core aesthetics são especialmente impulsionados nas redes so-
ciais (com predominância do TikTok) e pelas gerações millennials e Z. Porém, contami-
nam o corpo social e as formas e práticas de consumo (Soto, 2021). O incontável núme-
ro de microcores – entendidos como subgêneros estéticos que surgiram na Internet em 
diferentes partes do mundo nos últimos anos – ensejou inclusive a criação do banco de 
dados digital Aesthetics Wiki, em 2019, e que se destina à catalogação e à descrição das 
expressões do fenômeno, em seus inúmeros nichos e subculturas, tais como barbieco-
re, nostalgiacore, cottagecore, kidscore, entre outros (Aesthetics Wiki, 2026). Além de 
centenas de verbetes sobre as estéticas da Internet, o portal disponibiliza abordagens 
descritivas sobre diversidade da moda: subculturas, estilos predominantes por período 
histórico, gêneros de música e ficção, entre outras possibilidades. Os frequentadores 
participantes destes movimentos no TikTok empregam estrategicamente marcadores 
visuais para comunicar rapidamente suas afiliações subculturais, criando uma marca 
reconhecível que busca ser instantaneamente atraente e profundamente ressonante 
para seu público.

Para a mídia especializada, 

O TikTok distorceu o significado da estética. A palavra "estética" em si 
tornou-se um termo genérico para a Geração Z, abrangendo humores, 
sentimentos e subculturas em torno das quais as pessoas podem en-
contrar usuários com ideias semelhantes online. A nichização da pla-
taforma criou pequenos cantos da Internet para aparentemente todos 
os interesses especiais, humores, hobbies, gostos, desgostos e, sim, 
estéticas [...] pelo nome, corecore se faz soar como o oposto do próprio 
gênero; seu conteúdo pode ser qualquer coisa, e seus criadores podem 
usar qualquer tipo de mídia para transmitir uma premissa central.

Para o presente artigo, elegemos explorar e discutir especificamente a estética 
corecore. Vale destacar que até o final de janeiro de 2026, a hashtag #corecore no Tik-
Tok acumulava 714,6 mil publicações e contava com centenas de milhares de curtidas, 
as quais já eram estimadas em 664 milhões, em 2023 (Wikipedia, 2026).

Corecore

Trata-se de um trocadilho sarcástico com o nome do próprio sufixo, em referên-
cia à proliferação de microtendências que invadem sistematicamente o TikTok desde 
2020 (Ewens, 2023) e pode ser mais bem descrito como uma forma de poesia visual 
que visa evocar determinadas emoções. Surgiu originalmente no Tumblr, em 2020, a 
partir do perfil da internauta @muttgirl (Chen, 2023), e migrou, em 2022, para o TikTok, 
onde viralizou, a partir de uma postagem atribuída ao internauta identificado como @
heksensabbat (Kalhan, 2023; Mendez II, 2023).

Kieran Press-Reynolds, blogueiro de cultura digital do Insider, que escreveu pela 
primeira vez sobre o corecore em novembro de 2022, afirmou ao portal Mashable que 
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o corecore é essencialmente uma antitendência que pode ser definida 
de forma vaga como clipes visuais e sonoros semelhantes e díspares, 
que têm o objetivo de evocar algum tipo de emoção. [...] a estrutura 
caótica e desordenada desses vídeos [...] captura habilmente senti-
mentos de desordem tecnológica e tédio com os quais muitos jovens 
se identificam atualmente (Pressd-Reynolds, 2022).

Nas manifestações de internautas ativos no movimento, fica evidente o objetivo 
de fugir às categorizações e às moderações mercantilizadas do mercado, em busca 
de uma narrativa livre e autônoma: "o objetivo disso é criar algo que não possa ser 
categorizado, mercantilizado, transformado em clickbait ou moderado — algo imune às 
funções de controle que ditam o conteúdo que consumimos e as ideias que podemos 
ter” (Mendez II, 2023).

Em certo sentido, a própria criação do corecore antecipa, critica e se opõe à 
banalização e à superficialidade das demais cores, muitas vezes se posicionando como 
uma metacore.

Muitas edições do corecore abordam tristeza, depressão e solidão. Ori-
ginalmente, os vídeos do corecore usavam muitos sinais britânicos e 
abordavam mudanças sociais, preocupações globais e supersaturação 
da mídia popular, mas muitos deles evoluíram para ser, em grande par-
te, "sem sentido". Alguns podem focar em certos temas, como a expe-
riência de ser mulher em um mundo sexista, enquanto outros tentam 
comentar de forma mais ampla sobre a natureza avassaladora, desco-
nectada, aleatória e saturada de ser humano no mundo atual (Mendez 
II, 2023).

Em sua essência, a estética centra-se no sentimento de exaustão das gerações 
mais jovens frente aos dilemas e aos desafios de um futuro sombrio (Alford, 2025) e à 
necessidade de construção de conexões mais significativas, para além das frivolidades 
do mundo digital cotidiano. Embora para diversos analistas e críticos, a estética se 
aproxime do desencanto dadaísta pós-Primeira Guerra Mundial, é possível interpretar 
o fenômeno como produtor de uma abordagem ativa que revisita o passado como lugar 
de reserva de potencialidades não realizadas que podem se concretizar no presente e/
ou no futuro. Nesse sentido, reportam-se ao conceito do “futuro anterior” benjaminia-
no, impregnando a nostalgia de outros sentidos para além da saudade, luto ou melan-
colia, ou seja, permitindo que os estilhaços da constelação de memórias seja bricolado 
em formas dialéticas capazes de despertar a consciência do presente e ensejar possi-
bilidades futuras (Benjamin, 2025).

Para Pickering e Keightley (2020, p. 28) “repensar a nostalgia [...] significa supe-
rar a oposição entre história e memória tanto quanto implica recusar-se a desencadear 
melancolia e utopia um contra o outro, como se estivessem travados em um duelo para 
a morte”. Brown et al. (2024) sustentam que as culturas digitais contemporâneas são 
tanto simbólicas quanto tecnicamente nostálgicas.

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e37660
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Do ponto de vista narrativo, as práticas associadas à estética corecore – com 
suas fragmentações, mixagens e bricolagens aparentemente caóticas – podem ser en-
tendidas como antinarrativas na medida em que subvertem a estrutura clássica da con-
tagem da estória/História (encadeamento cronológico, enredo, espaço, personagens e 
narrador) (Motta, 2013), focando na linguagem poética essencialmente visual em de-
trimento da trama linear ou desconstruindo a ordem convencional. O resultado é um 
convite ao receptor explorar a forma em vez da trama, ou propor novas interpretações 
da realidade, questionando o controle social sobre a estória/História contada.

Seguindo os princípios da Teoria e Análise Crítica da Narrativa de Motta (2013), 
o que se identifica aí é uma tentativa de induzir negociações entre o excepcional e o 
consuetudinário, entre a ruptura e a canonicidade, a partir das instabilidades dos senti-
dos provocadas pelos novos relatos midiáticos agregados pelo #corecore. Para o autor 
(Motta, 2013, p. 55),

Muitos desses relatos trazem conteúdos inusitados e surpreendentes 
que rompem com os fluxos esperados das coisas, contrastam com o 
familiar e o consuetudinário. Os significados divergentes se originam 
na percepção de anormalidades relativas à ordem estabelecida, quase 
sempre a ordem que aceitamos e vivemos como natural. Ao inserir-
-se no cotidiano da vida, o extraordinário confronta-se com a lógica 
da racionalidade corriqueira. Os conteúdos extraordinários se chocam 
com a ordem institucional, os sentidos homogêneos e hegemônicos. O 
relato do extraordinário gera surpresa e ansiedade e desencadeia um 
processo de negociação de sentidos, de redução da ambiguidade. O 
incidente discrepante precisa ser nomeado, classificado e assimilado.

Os temas abordados pelos membros ativos do movimento corecore são mui-
to amplos, diversificados, dissonantes, muitas vezes aparentando ser completamente 
desconectados entre si. Nota-se, contudo, certa reinvindicação conteudista que contra-
põe, por um lado, os autodenominados corecore “verdadeiros” que se expressam como 
"fervorosamente ambientalistas, anticonsumistas e anticapitalistas" (Segalovich, 2023; 
Press-Reynolds, 2023); e, por outro, aqueles que exploram temáticas egocêntricas, às 
vezes, raivosas, violentas e odiosas, principalmente originadas de grupos masculinos 
que se sentem solitários e marginalizados (Segalovich, 2023).		

Na direção do primeiro grupo, Alison Cluter (2023) comenta que no corecore 
os jovens costumam abordar tópicos "como capitalismo, ganância, depressão, status 
social, medo das mudanças climáticas e relacionamentos." Ao mesmo tempo, escre-
vendo para o The Guardian, Hannah Ewens (2023) descreveu os vídeos corecore como 
"depressivos, cheios de angústia existencial e geralmente sobre o tema da desconexão 
e alienação". Para Press-Reynold (2022), "a estrutura caótica e desordenada desses 
vídeos [...] captura com maestria sentimentos de desordem tecnológica e tédio com 
os quais muitos jovens se identificam hoje em dia. É como um bálsamo para cérebros 
sobrecarregados pelo TikTok”.

Em artigo para o blog NoBells, Press-Reynold (2023) discute as disputas entre 
as posições daqueles que defendem a radicalização do corecore, argumentando que 
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o movimento estético sempre teve raízes políticas anticapitalistas e ambientalistas, se-
gundo  postura expressa por Matt Lorence, para quem o fervor ideológico do corecore 
se dissipou ao longo do tempo ao mesmo tempo em que os novos criadores ignoraram 
as nuances políticas se concentrando exclusivamente em uma estética que remete à 
depressão. Em contraposição e resposta, o internauta heksensabbat, pioneiro da ver-
tente absurda do movimento, criou e publicou o vídeo “corecore explanation” enfatizan-
do a profundidade expressiva do subgênero, a forma como ele deveria ser ilimitado e 
abordar qualquer assunto que se desejasse (Figura 1).

Podemos observar, assim, que para além do caótico e do nonsense aparentes à 
primeira vista, os produtos culturais corecore almejam instaurar novas formas sensíveis 
de percepção do real cotidiano e, assim, despertar novas possibilidades existênciais. 
Para Motta (2013, p. 38): ‘há uma vontade ontológica de criar sentido em toda ação dis-
cursiva e em todo ato narrativo”.

A reconhecida proposição da estética corecore é a de servir como válvula de 
escape em momentos de crises mundiais, ansiedade e receio do futuro, caracterizando 
aquilo que Chen (2023) chamou de “tédio contemporâneo e sobrecarga digital”, tam-
bém descrito por Owen (2023) como estado constante de exposição à “supersaturação 
de conteúdo que [leva] à insanidade romantizada no consumidor”. É nesta confluência 
de sentimentos, humores e atmosferas que podemos encontrar as origens e os senti-
dos das tendências socioculturais emergentes, tensionado e aproximando, assim, os 
Trend Studies dos Mood Studies na compreensão dos dilemas e dos desafios da so-
ciedade contemporânea. De fato, para Faith Popcorn (Penteado, 2025, p. 2), “o medo, 
o anseio e a desconexão são, muitas vezes, a raiz do que se transforma em tendência”.

Declan Colquitt e Hannah Cobb (escrevendo conjuntamente sob o pseudônimo 
Y7), em 2023, afirmam que a estética e o movimento corecore surgem em resposta à 
exposição desesperançada a hiperobjetos (Morton, 2013), revelando pulsões melancó-
licas frente a futuros cancelados. Trata-se de abordagens sobre eventos cruciais, como 
aquecimento global, mudanças climáticas irreversíveis, pandemia, injustiça sistêmica, 
colapsos financeiros, derramamento de petróleo, hiperprodução e descarte de “todo o 
plástico já fabricado pelo capitalismo [...], da soma total de isopor e plutônio espalhados 
pela Terra ao longo do último século, que permanecerão por milênios" (Hudson, 2021). 
Frente a este contexto, Colquitt e Cobb (2023) se interrogam: Não seria o #corecore a 
expressão estética perfeita de uma época dominada por hiperobjetos? Vujošević (2019, 
p. 158) se propõe exatamente esta mesma questão: “a existência de um hiperobjeto é 
inferida não da coisa em si, mas de seus efeitos colaterais [...] #corecore não é a sua 
expressão estética perfeita?”.

https://doi.org/10.5752/P.2237-9967.2026v15e37660
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Figura 1 - Colagem de imagens do vídeo “Corecore Explanation”

Fonte: heksensabbat, TikTok, postado em 31 de dezembro de 2022.

Para autores como Vladimir Vujošević (2019), o movimento corecore e suas ins-
pirações evidenciam uma visão neorromântica do mundo, em sua capacidade de trans-
formar e sublimar as imagens da desolação e da destruição apocalípticas em experiên-
cia estética. Alinhando-se aos ideais do Romantismo, ao considerar que a linguagem 
escrita/verbal não dá conta da expressão “real” dos sentimentos, o movimento core-
core celebra as representações estéticas visuais como instâncias privilegiadas para a 
comunicação emocional e afetiva. 

É como se apenas imagens pudessem ser romantizadas, carregando 
uma qualidade quase fantasmagórica de irrealidade, os ectoplasmas 
dos desejos — uma vida que não pode ser alcançada, sonhos que 
permanecem não realizados, permitindo que a mente explore inúme-
ras possibilidades inatingíveis. Não existe uma linguagem adequada 
para descrever imagens – essa é a essência da estética romântica [...] 
Emoções avassaladoras que apontam para o núcleo mais autêntico e 
incomunicável das experiências humanas não podem ser totalmente 
articuladas apenas pela linguagem. Em vez disso, essas emoções são 
evocadas por meio de imagens, criando um fluxo constante de repre-
sentação visual (Vujosevic, 2019, p. 152, tradução nossa)3.

Nesse contexto, o Romantismo aponta para a fragmentação dos conteúdos, de-
notando sua incompletude de sentidos nas fronteiras da linguagem, fenômeno que so-
brevive e se recria nas edições contemporâneas das mídias digitais, como na estética 
corecore. Para Vujosevic (2029, p. 155), o “fragmento é uma expressão do desejo de 
totalidades”.	 Para Hopkins (1990), a colagem é a forma estética que define a moderni-

3	 It’s as if only images can be romanticized, carrying an almost phantom quality of unreality, the ectoplasms of desires—a life that 
cannot be attained, dreams that remain unfulfilled, allowing the mind to explore countless unattainable possibilities. There is no 
proper language for describing images–this is the crux of Romantic.
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dade, em um fluxo editado de fragmentos e parece ser um meio mais adequado do que 
a narrativa puramente linear para retratar a complexa realidade em que vivemos. Para 
Vujosevic (2019), “#corecore pode ser visto como uma continuação acelerada dessa 
tendência. Para ele, “há uma ligação única entre o "fragmento" e a nostalgia” (Vujose-
vic, p. 156).

Considerações finais

Ao debruçar-se sobre a investigação da temática na nostalgia no âmbito das es-
téticas da Internet, o estudo apontou para o vigor, a potência e a produtividade da apro-
ximação dos Mood Studies aos estudos das Tendências Socioculturais (Trend Studies), 
especialmente ao amparo da “virada afetiva” posta pelos Estudos Culturais britânicos 
(Williams, 1988) e que trouxe as emoções, os sentimentos e os estados de ânimo ao 
cenário social, resgatando-os como elementos delineadores e partícipes das experiên-
cias e da realidade da vida coletiva e que haviam sido negligenciados pelas perspecti-
vas puramente materialistas e racionais até então predominantes.	

O movimento corecore analisado, sobrepõe, mescla e bricola estéticas para evi-
denciar a fadiga existencial do internauta – especialmente das novas gerações – com 
a plataformização da vida cotidiana e a mercantilização dos fenômenos e das práticas 
digitais do sentir, bem como com a sobrecarga praticamente insuportável dos desa-
fios escancarados nos hiperobjetos, cada vez mais midiatizados. Porém, tanto a fadiga 
quanto a revisitação nostálgica do passado, nos termos benjaminianos, não devem ser 
percebidas como esgotamento da luta pela transformação do real conforme situado 
na retrotopia de Bauman (2017). Pelo contrário, podem ser um convite à reflexão e à 
orientação das práxis em direção a novas potencialidades reparadoras, à justiça, ao 
descanso, ao autocuidado e ao cuidado do comum. 

Repensar a nostalgia oferece uma maneira de assumir essa tarefa, pois significa 
superar a oposição entre história e memória tanto quanto implica recusar-se a desen-
cadear melancolia e utopia um contra o outro, como se estivessem travados em um 
duelo para a morte.
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